
Migalhas para Mendigos - Santidade à moda da cebola

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto com a 3ª idade
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
20h00 - Ministério de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 27/03/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 03/04/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 27/03/2016

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

Domingo 03/04/2016

9h30 - Mauro e Cristina
18h30 - Mauro e Cristina

Aniversariantes da semana:

Dia 27/03
Ludmila Uliani Lima
Douglas Ortiz
Elsi Reeberg Presti
Lucas Uliani Lima

Dia 28/03
Joao Batista Vidigal
Marilia Fernanda Santaella Martins
Vanessa Germanovix
Edson Nunes da Silva
Mario Rogerio Reis Micale
Nelson dos Santos Zerbini
Jose Maria Lopes
Zoe Amaral Ramos
Sonia Raquel Santaella
Jose Ioner Zanoni Junior
Jose Paschoal Batistuti

Dia 29/03
Daniel Martins Rosseto
Demercio Guandeline
Polyana Smania Salcedo
Glena Martins Justino
Maria Jose Fonteque
Carlos Ricardo de Oliveira

Dia 30/03
Lucas Nunes da Silva
Marlene Siqueira Goncalves

Dia 31/03
Lucas Brito Rosseto
Levi Felisbino Capanema
Marcelino Cardoso de Matos
Rosemary Loeffler Mizuno
Rossana Borghesi Marques

Dia 01/04
Martha Alice Mira Ruelis
Rosemary Sanches Goncalves Lobato
Lenilza Cardoso Martins Lima
Edgar Olimpio Rocha
Luiz Fernando Francescon Oliveira
Eva da Silva Leite

Dia 02/04
Genilda Rosa Soares Lobato Silva
Valdemar Fernandes Junior
Rosely Ventura da Silva Lazarini

A santidade, para a grande maioria, é uma questão epidérmica. Tudo de-
pende da casca. Se a aparência for boa, então, temos chance de negócio favorá-
vel. Ser santo para uma turma grande é aparentar-se piedosa. Vive-se como uma 
cebola mostrando só a pele.

Há muita confusão nesse assunto da santidade cristã. Quantos crêem que 
precisam de um esforço hercúleo para tornarem-se santos, e daí poderem cami-
nhar com o Senhor?

Todavia, “a santidade não é o caminho para Cristo; Cristo, sim, é o cami-
nho reto para a santidade.”

Só a santidade de Cristo pode nos tornar santos. Santo não quer dizer um 
ser perfeito, impecável, mas alguém separado através de Cristo, por Cristo e para 
Cristo.

Leonardo Ravenhill disse: “O maior milagre que Deus pode fazer atual-
mente é tomar um homem impuro de um mundo sem santidade, torná-lo 
santo e colocá-lo de volta naquele mundo impuro, conservando-o santo.” 
Embora, a santidade seja a própria vida de Cristo vivendo no Cristão. Não se trata 
de ascetismo ou conduta estóica desenvolvida por nós.

Pare e pense! Não é a correção moral do ser humano que o habilita a andar 
na presença de Deus, mas é a vida santa de Cristo nele que o torna santo, sem 
qualquer esforço de sua parte, pois “santidade não é a laboriosa aquisição de vir-
tude proveniente de fora, mas a própria expressão da vida de Cristo dentro de 
nós.” Não é pele humana; é cerne divino.

Aprecio deveras esse pensamento de Vance Havner: “Deus nos salvou para 
nos tornar santos; não felizes. Muitas experiências podem não contribuir 
para nossa felicidade,mas tudo, na vida cristã, pode contribuir para nossa 
santidade.”

Tenho dúvida dessa santidade sisuda. Desconfio também do tipo que chei-
ra a suor. Fico sempre atento com a cara que parece chupar limão ou descascar 
cebola para mostrar que a caminhada cristã é difícil e pesada, além do que, tem 
prazer de exibir seu traje manchado de suor e mau cheiroso, expondo o seu esfor-
ço como moeda de conquista.

Não festejo esse tipo de santidade cheirando cecê. Eita! Prefiro aquela que 
tem perfume de churrasco, exalando holocausto. Para mim, o que vale de verdade 
é a santidade que vem da pessoa de Jesus Cristo vivendo em nossa ser. “O pro-
blema de muitos cristãos é que estão mais preocupados com sua doutrina da 
santidade do que com o fato de serem revestidos da beleza e da pureza de 
Cristo.” Que tragédia horrorosa desse humanismo!

Mas para sermos revestidos de Cristo precisamos ser despidos de Adão. A 
cebola só tem casca. Tira-se uma e surge outra. Tira-se a última e não tem nada. A 
aparência humana é, também, vazia e vadia, zomba de nossa existência. Tudo o 
que sobra é o surdo “aqui jaz”.

Mendiguinhos: santidade à moda da cebola não tem semente. Quem foi 
concebido à vida por Deus não faz do pecado uma prática. Como? A Semente de 
Deus está no seu ser, fazendo dele o que é.

No amor do Amado,

Projeto Socioeducativo Nascer de Novo
O Projeto Nascer de Novo está sendo reformulado 
e no dia 29 de março teremos a primeira reunião 
para explicarmos sobre um curso de capacitação 
para os professores voluntários. Serão abordados 
temas sobre evangelização de crianças e adoles-
centes. Você profissional de qualquer área venha 
fazer parte desse projeto do Senhor. A capacitação 
ocorrerá todas as terças-feiras das 19hs às 21:30hs.
Se você deseja participar entre em contato com 
Aline Felga pelo telefone (43)8404-4926 ou Juliana 

Lucarevski (43)9959-1288. Vagas Limitadas.

Desconstruindo a Religião
Fique atento e anote ai na sua agenda, a série de 
estudos do Desconstruindo a Religião retornou 
das férias. Toda terça-feira às 20h na Colina da Gra-
ça haverá um estudo inédito da palavra. Não fique 
de fora e venha fazer parte você também!

Almoço da Familia
Fique atento no dia 10/04 acontecerá um almoço 
da familia, o evento será realizado na Chacará Coli-
na da Graça às 12 horas, o valor do investimento é 
de R$15,00. Quem quiser saber mais informações 
entre em contato com a Amélinha ou com o Pr. Da-

goberto pelo telefone (43)9993-7316.

Tempo de Graça
Para aqueles que querem ouvir da palavra de Deus 
no meio da semana fica o convite da PIB Londri-
na, todas às quintas-feiras à partir das 12h15min 
temos o Tempo de Graça, um momento de estudo 
e comunhão. Venha fazer parte desse momento 
você também!

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 
pode assistir na TV dois programas produzidos 
pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-
nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 
na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 
Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 
assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Semana da Família
Atenção! A Primeira Igreja Batista em Londrina 
convida a todos a participarem da Semana da Fa-
mília. O evento será realizado do dia 04 à 10 de 
abril, sendo que de segunda à sexta será aqui na 
PIB das 20h às 21h30min e no sábado às 14 horas 
na Chácara Cannã. No domingo dia 10/04 os cultos 
serão voltados para a Família. Traga toda a sua Fa-
mília e faça parte desse momento de comunhão a 

luz da palavra de Deus!

Cantata de Páscoa
No mês de abril acontecerá aqui no templo da 
PIB Londrina a Cantata de Páscoa, anote ai na sua 
agenda que no dia 01/04 às 20h e no dia 03/04 às 
18h30min haverá a Cantata de Páscoa, venha fazer 
parte e não perca essa Cantata, o tema será Experi-

ência com Deus - O Musical.

Churrasco Adoles
Anote ai na sua agenda! No dia 02/04 vai aconte-
cer o xurras de adoles na Chacará Colina, o evento 
começará às 14h e irá até às 20h. O valor do con-
vite é de R$15,00. Para maiores informações en-
tre em contato com o Pr.Dagoberto pelo telefone 

(43)9993-7316.

Adolescentes
Informamos aos pais e adolescentes que começa-
mos a ter reuniões para os adoles tanto pela ma-
nhã quanto pela noite, a reunião acontecerá na 
sala dos adolescentes no horário dos respectivos 
cultos do templo. Venha fazer parte você também, 
você é nosso convidado!

Acampamento de Juniores
Atenção Pais! O Acampamento de Juniores será 
realizado nos dias 02 e 03 de Abril na chacará Ca-
naã. O tema desse ano será: ”Falou-lhes, pois, Jesus 
outra vez, dizendo: Eu Sou a Luz do mundo; quem 
me segue não andará em trevas, mas terá a luz da 
vida.” João 8:12. Para maiores informações entrar 
em contato com a Elbia ou com o Fernando pelo 
telefone (43)9945-5019 ou (43)9690-9419.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br

Desde 1939

Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina
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O Evangelho é uma boa notícia que 
sempre continua como uma boa nova. Não há 
Evangelho velho ou ultrapassado. Ele nunca se 
desatualiza nem perde o seu prazo de validade. 
Como o sol, que brilha a cada manhã, com o 
mesmo fulgor, o Evangelho jamais fica azinha-
vrado ou coberto de poeira. É uma novidade 
restauradora a cada momento.

Essa boa notícia fala do Deus que se in-
teressa pelas pessoas que não têm um só inte-
resse por Ele. Mostra o amor do Deus que busca 
aqueles que não O buscam e diz como Ele as-
sumiu o preço do pecado, dando ao rebelde a 
absolvição, como pura dádiva.

O Evangelho revela Deus buscando e sal-
vando, graciosamente, todos os Seus eleitos re-
belados e os transformando em Seus filhos, sem 
qualquer contrapartida. Porque pela graça 
sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de 
vós; é dom de Deus;não de obras, para que 
ninguém se glorie. Efésios 2:8-9.

Vemos que o Evangelho é um assunto 
da graça plena de Deus e que nada tem a ver 
com negócio. Não é troca, nem tem troco. Não 
há comércio no âmbito do Evangelho de Deus 
e ninguém pode tentar compensar o Altíssimo 
com qualquer recompensa.

O Evangelho não é uma doutrina a se-
guir, é uma pessoa com quem vamos nos envol-
ver; não é GPS guiando-nos ao destino celestial, 
é relacionamento pessoal e afetivo que vai nos 
governar em todo o nosso modo de viver. O 
Evangelho é a vida de Cristo em nós, depois de 
termos sido crucificados com Ele. O Evangelho 
não se aprende, se vive.

O apóstolo Paulo vive na graça e pela 
graça, por isso, ele humilha-se para queoutros 
possam ser exaltados, como ele o é, em Cristo. 
Ele sabe que tudo o que é, e tudo o que tem, 
tudo é somente pela graça. Mas, pela graça de 
Deus, sou o que sou; e a sua graça, que me foi 
concedida, não se tornou vã; antes, trabalhei 
muito mais do que todos eles; todavia, não 
eu, mas a graça de Deus comigo. 1 Coríntios 
15:10.

Paulo vive a vida de Cristo em amar a 
igreja rebelde, ainda que se entristeça e sofra 
por sua deslealdade. Ele funciona em termos 

diferentes do que os falsos apóstolos, que nos 
versos 12 e 13, do capítulo em foco, são enga-
nosos e disfarçados.

Foi por isso que o apóstolo contestou ve-
ementemente: Se, na verdade, vindo alguém, 
prega outro Jesus que não temos pregado, 
ou se aceitais espírito diferente que não ten-
des recebido, ou evangelho diferente que 
não tendes abraçado, a esse, de boa mente, o 
tolerais. 2 Coríntios 11:4. Aqui reside a grande 
crise. A igreja sempre sofreu com essa confusão 
dos penetras que se travestem de “evangélicos”.

A questão é, como essa igreja, que tinha o 
testemunho do Evangelho puríssimo e convin-
cente - na vida e no ministério de Paulo - como 
pode ser enganada por essa corja dos falsos 
apóstolos? A resposta é: assim como a serpente 
enganou a Eva com sua sutil astúcia (11: 3),as-
sim como Satã se disfarça em anjo de luz (v. 14), 
deste mesmo modo,o bando dos falsos apósto-
los se disfarça como ministros da justiça.

No Evangelho de Jesus Cristo, os Seus 
ministros são reconhecidos como reais minis-
tros da graça. Vivem da graça, na graça e pela 
graça. No falso evangelho esses tais ministros 
se preocupam com a aparência comportamen-
tal e se esmeram na pregação da lei, sob rígida 
exigência da justiça retributiva. São legalistas e 
moralistas, nunca pastores.

As tentações e os falsos ensinamentos 
vestem-sede roupas atraentes, para se camu-
flar e recontar a história cultural vigente. Em um 
mundo onde o sucesso foi definido pela retóri-
ca e pelo pedigree, os falsos apóstolos tentaram 
mostrar que Paulo estava em déficit e que a sua 
mensagem da graça não passava de uma frau-
de.

Nesse mundo, onde o sucesso religioso é 
definido pela riqueza auto-alcançada ou o po-
der do capital, dos números, das multidões e de 
franchises de contratos mundiais, que até nos 
dizem o que querem ouvir, precisamos de luz e 
mais luz para discernir o que é o Evangelho, se-
não, estaremos envolvidos nos mesmos engo-
dos dos coríntios.

Para poder proclamar o Evangelho, deve-
mos mostrar que a definição de nossa cultura do 
sucesso (ou seja, dinheiro, controle e fama) não 

tem poder transformador. Só o poder da cruz é 
capaz de anular a ambição pelo poder, riqueza, 
fama e controle.

Paulo chama nossa atenção para o seu 
modo de viver - sem ostentar qualquer privilé-
gio ou requerer alguma retribuição. Ele privou-
-se de direitos e prerrogativas, afim de que a 
mensagem do Evangelho não sofresse com a 
idéia comercial. Com certeza preferiu passar ne-
cessidade, a ter necessidade de se desculpar de 
um impróprio modo de agir.

O apóstolo sabia, que: Assim ordenou 
também o Senhor aos que pregam o evange-
lho que vivam do evangelho; 1 Coríntios 9:14. 
Não se amordaça a boca do boi que trabalha na 
debulha do trigo, também não é errado retirar 
o sustento na pregação do Evangelho. Imoral é 
negociar bênçãos e fazer do púlpito um balcão 
de negócios.

Paulo viveu modestamente, para que 
a igreja vivesse honrada com a graça do Evan-
gelho. Mas ele não se lamentava de ter vivido 
assim. Nunca fez uma greve ou chiava e chora-
mingava em sua defesa. Ele não queria dar opor-
tunidade aos falsos apóstolas de o incriminarem 
em qualquer caso de egoísmo. 

O Evangelho é sempre gracioso, genero-
so e oferecido só pela graça. Nada que não seja 
de graça e pela graça é válido no Reino de Deus. 
Por isso, o Evangelho não tem cobrança, nem 
troca de favores, além do que, é uma fonte sau-
dável de alegria.

O Evangelho de Deus arrebenta os por-
tões das notas dolorosas da cítara, mas abre ale-
gre as portas doces da harpa e os címbalos re-
tumbantes do júbilo, em meios às tempestades 
e tormentas deste mundo turbulento. O Evan-
gelho é um canto de amor.

Vinde, cantemos ao Senhor: Façamos 
um barulho alegre ao Rochedo da nossa sal-
vação. Salmos 95:1. Nós, os escolhidos, chama-
dos e feitos fiéis, jamais nos afastamos de nos-
sas aflições, mas não nos tornamos prisioneiros 
de lamentações.

Devido ao cálice transbordante do Evan-
gelho de Deus, a nossa cultura, agora, é não 
participar dos lamentos alheios e das murmu-
rações dos seus problemas, uma vez que, somos 
nós que temos a árvore edulcorante para lançar 
à piscina amarga de Mara, com alegria, engran-
decendo ao Senhor. O Evangelho é uma sinfonia 
de contentamento.

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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O Espírito Eterno, que em nós habita como 
o nosso Guia e Consolador eficaz,nunca deixará 
que a adoração dos santos macule o nome de Je-
sus com um estilo vulgar de lamentações, crítica 
e azedume. O Evangelho é celebração no veló-
rio. É verdade que Cristo Jesus morreu, todavia a 
Sua sepultura tornou-se uma festa da esperança.

Estamos ordenados para ser os menes-
tréis dos céus, por isso, vamos ensaiar o nos-
so hino eterno antes de cantá-lo nos salões da 
Nova Jerusalém. É o hino de louvor que fala da 
troca da nossa mortalha pela roupa de gala da 
ressurreição.

Estamos contentes porque fomos aceitos 
pelo Evangelho de Deus e cantamos com gozo 
a nossa alforria. Somos duplamente alegres: 
primeiro, porque fomos perdoados de todos os 
nossos pecados; segundo, porque ganhamos a 
bem-aventurança eterna de filhos de Aba. Ha-
verá qualquer limite para a nossa alegria no Se-
nhor, mesmo agora?

O apóstolo encontrava-se quebrantado 
para ser o aroma agradável ao Senhor. Nós tam-
bém, do turno da madrugada, encontrados pelo 
Senhor, fomos feitos, por Ele, em Seu laborató-
rio, como hena e nardo, cálamo e canela; feitos 
como Sua melhor fragrância, mesmo aqui e ago-
ra, para o louvor da Sua glória. Não somos carni-
ça, somos perfume.

“Nosso prazer é nos alegrar em Ti. - Em Ti 
Jesus, o Evangelho de Deus! Nada nesse mundo 
deve tirar a nota de jubilo que corre em nosso 
ser, mesmo por trás das lutas desta era. Essa úl-
tima palavra é a carne no prato, o kernel do sof-
tware, a alma do texto. Ó que céus são postos 
em Jesus!” Tu foste feito mais alto do que os 
céus. Hebreus 7:26c.

Esse rio de felicidade infinita têm a sua 
fonte e cada gota de sua plenitude nEle mesmo. 
-Não Te adoramos por obrigação, nem servimos 
a quem Tu queres que sirvamos por constran-
gimento, mas por desprendimento. Se somos 
humilhados, para que os Teus sejam exaltados, 
nisso não há sacrifício, porque o nosso prazer é 
fazer a Tua vontade.

Ó Evangelho de Deus, Cristo Jesus encar-
nado! Já que és o nosso prazer, digo como o sal-
mista: Terei prazer nos teus mandamentos, os 
quais eu amo. Salmos 119:47.

EXALANDO O EVANGELHO DE DEUS

Desde 1939

Cometi eu, porventura, algum pecado pelo fato de viver humildemente, para que fôsseis vós exal-
tados, visto que gratuitamente vos anunciei o evangelho de Deus?

2 Coríntios 11:7.


